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A OPU B L a c o.

E Sta obra me pareceor digno objecto das vossas
artenções , motivo po'que me aiecidi a escrever a cam-
panha mais tenaz que a.Péninsula tem supportado.

Vós tendes visto em Londres publica 'alg\l fo-
lhetos relativos a este objecto; porém a falta de inda.-
gação , e o poucÇ)'.cliciu,Pulo dos seus àurhores he ori-
gem de se variar muitas vezes na identidade de factos
veridices, ")

Eu nilo me apartarei da verdade, serei laconico ;
e procurarei preencher o fim a que me proponho.
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P R E F A c A O.

V I aJgu'ns folhetos rem~ttidos de Londres, entre
os quaes julguei digno de preferencia este que tradu ..
zi. Seu Author merece todo o conceito pelos seus es-
cri tos , pela verdade com que falJa, e pela elegancia
dos seus discursos.

O valer-me de frazcs estudadas, ou palavras que
já se usárão era, longe de deleitar o meu leitor, en-
fastia-lo obrigando-o a estar com o Diccionario á vis.
ta; nada mais fiz que traduzir ao pé da letra, p~ra
que a traducção nada diversificasse do original.



CAMPANHA ABERTA

D E P .o R T U GAL.

E U me encarrego de escrever a campanha de Portugal.
Eu renho visto desta natureza milhares de folhetos: porém
he de notar, que todos se descombináo, e por acaso se apro-
ximâo da verdade.

O Escrito em Hespanha sempre falia, ainda que o seu
fim seja outro, a engrandecer a sua Nação; o Escrito em In-
glaterra muitas vezes falta á verdade por falta de informa-
ções, e aquelle mesmo escrito que em Portugal se dá ao pú-
blico está no caso dos antecedentes.

Eu nâo pertendo mais que apartar da mentira a sá ver-
dade; e huma vez qus sou imparcial escrevendo esta obra
debaixo de similhantes regras, ella merecerá a artenção do
público.

He necessário formar huma ídéa, quando náo exacta, mui-
to aproximada do Reino de Portugal , a força aemada que
o detende, a sua agricultura , o poder dos BIlercitos que o
ltacão, o terreno que occupão , e o que tem a vencer; e fi-
nal'?lcnte he necessario ~azermos huma combinação entre: tu-
do ISto para concluirmos, que se a campanha de Portugal (em
durado até hoje sempre com vantagem dos combinados, he
porque era a infalivel consequencia das medidas adoptadas,
pelos defensores de Portugal.

.. ~
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Este Reino, pelo mesmo que he de exrraordlnaria peque-

nez , por isso mesmo he mais defensavel , e sendo cortado pe-
lo grande Téjo tanto maiores cornrnodidades offerece para si-
milhante fim. O Paiz montanhoso faz que 3 pouca Cavallaria
que tem o seu Exercito possa só dedicar-se á defensa da uni-
ca Província em que pôde ser mil esta arma,

A s Tropas de hum Paiz montanhoso acostumadas ao ter-
reno facilmente se defendem do insulto dos inimigos j porque
tendo conhecimento das melhores pesiçôes se urilizâo dellas,
e o inimigo só colhe desvantagem. Tenho fallado em geral,
mas devo. fallar particularmente de Fortugal como atacado
pelos Exerciros Francezes sendo hum Pa iz montanhoso.

Erâo os Exercitos atacantes de Portugal o Exercito de
Soulr , que descia sobre a estremadura Hespanhola, • ame-
açar a Provincia' do Alem-Téjo , e era o Exercito chamado
de Porrugal , composto dos Corpos de Ney, [unor , e Re-
gnier , (*) e commandados pelo General Massena. (**)

Comtu.lo o Corpo de Regnier estava então próximo de
Badajoz, e descia pela margem direita do Téjo conservando
pelo Vale de Placencia cornmunicaçâo aberta com o General
Massena,

Aqui se prova o primeiro erro militar. Os combinados
observa vão os movimentos dos inimigos, e estes em vez de
ameaçarem rodes as Provincias , e forçarem o ponto mais
fraco; pelo contrario rellnem todas ss divisôes do Exercito,
e Iançâo (depois de serem senhores de Almeida) 9O~ ho-
mens eO! huma só província qlle apenas, e com custo podia
sustentar o habinnie. Suas provisôes erão muito diminuus , '
porque nem de Hespsnha as podiâo conduzir, porql1e estava
devastada, nem ainda que o podessem alcançar, os máos
caminhos permitrião as conduções, para o interior de Portugal.

Massena O segundo erro millirar lJue commeue he que

___ t -------

(') Est es tre~'Gener:tes e tào n. me-ma ordem I COm a differen-
ça , que j unot de t dos he o mais politico i saim COlnO o mili r, e
m.li, bravo llIi:it.ll he o M recl aI Ney.

(' ') A crueldade deste (~ener;.!, e nlgUlll.l h.t>i liJa(le, COllcorr~•
• rJo muito rara que $e lh dl~~e o nome 'lue não merece, l'or'1llC

em re fui mais trevido qUI 1l1ilit.l~.



•
logo que se vio senhor de Almeida deo a conhecer o seu pIa
no de operações; porque em vez ,de lançar máu J{', recur-
sos que ensina a arte militar, se utelizou de esperanças vãs ,
e qcimencas , e bem claramente fez ver a Lord Wellingron
<Jue era todo o seu fim voltear-Ihe a csquerda , e envolvê-lo.
, A celeridade com que Massena fez avançar pela sua di-

reita o Corpo de Regnier, e outros corpos do exercito Fran-
cez rnosrravâo claramente os seus inrentos.

Lord Wellingtoll conheceo a superioridade do inimigo,
e julgou prudente rerirando-se , reconcenrrar-se dentro do
Paiz, fazendo com que o habitante de qualquer classe <Jue
fosse se retirasse á reugll:trJa do Exerciro , para ficar defen-
dido da brutalidade de hum inimigo sssollador , e muito PQ-
deroso,
. Todos os habitantes na maior parte cumprirâo as providen-

tes ord ns de Lord Wellinbton, e o .xercito t' retirava pelo
VaLe do Mondego , 10 mesmo tempo que os Generaes Hiil ;
e Leuh marchando sobre as sua, esquerdas romsvío a direc-
ção do Alva, na Ponte da Murcela, aonde se devia fazer
a junção d grosso dos Exércitos combinados, .

E ta posição he huma das mais fortes de Porrngal; e
com roda a crítica se podia affirmar que Lord W'ellmgtOn
a!li determinava esperar os Inimizes , e colher as vantagens
que o terreno lhe oflerecia , no aso de ataque.

Ao mesmo ternpe que os combinados observ vão os mo-
vim nros do inimit)o, l\la sena escozirava os meios de pa5Sar
á reta uarda dos combinados, em vez Je 'eguir a Lord \Vel-
lin IOn pel.a margem esquerda do Iondego ;' rara melhor po-
der atacar a sua direita , deixa esta boa . 'raJa, atravessa
o rio, torna a de Vizeu , hurna das peiores 20 R ciao , e fi-,
ca exposto a inutilizar o seu plano de opcraçôes,

Teve .I Iassena de fazer patente o s u erro, c voltar :i
ponte da Murcella, unica eSluda q 'e I dIa ser-lll.! vanca ja-
la; porém . Ex.1I para evitar qual~u r tCq, atlva OI:CUpoÍl ra-
piJ. mente o Bnssaco, mandou guarnecer o rdão, desra
tórma se achava J )." na outra vez envolvido, e na precisão
de abm p so á ponta da bayoneta.

Infelizmente não perOlÍltio o ansaço du tropas, apezar
do grande exce$SO que flzeráo, que o S.ld.lt fosse:l t mpo
o~cupado; e Mu ena ignorando a grande força que guarn -

4



( 8 ) ,
cia o Bussaco (em vez de passar através das montanhas, e
ameaçaI' Coimbra) quiz mostrar tanto atrevimento, que ata-
cou os alliados nas suas mesmas vantajosas posiçôes, (*)

Náo se pôde commener hum erro de similhante ordem
sem ser hum ignorante da arte da guerra.

Como podia de assalto ser tornaco o Bussaco , sem' a
perda de milhares de homens? Que lucro tirava Massena de
atravessar a serra ? Não seria melhor (como fez depois de
expôr o Exercito inteiro) tomar para o norte, avançartdo a
sua direita sobre a estrada que vem do Porro para Coimbra:
<)ue~ lho impedia ~ Se o Sardáo estava occupado , pequena
fOrça bastava para vencer aquella posição; se estava desguar-
necido, logo que elles o occupassem , podiáo apoiar todas as
suas operações, e lançados. naguella estrada empediâo os mo-
vimentos de Lord Wellinglon; porque a lodo o momento o
Porto podia ser ameaçado, e a sua retirada franca, e por pai-
zes que se não achaváo exhaustos de tudo, como a Beira es-
tava já então.

Logo que Lord W'elIington conheceo que Massena podia
voltear a sua esquerda, porque havia primeiro ~ue os combi-
nados chegulo 110 Sardão, determinou retirar-se, tendo já a
esse tempo destruido huma boa parte do Exercito inimigo;-
cortado as suas communicaçôes com a Hespanha, e apertado
os limites do terreno que elles occupavâo.

Massena em vez de estender-se pelo Paiz, como temia
a dispersão, e o poder inimigo, reunio toda a força dos seus
Exercitas; donde só alcançou o consumo maia breve de vive-
res, e forragen$. EIJe só se podia chamar Serhor do terreno
que pizava, quando era o seu objecto a posse inteira de Por-
tugal.

. Existindo reunido o Exercito de Massena, náo digo que
nâo podia ser municiado , ou provido, mas digo fjue lhe seria
táo difficil quanto o subsistir dentro do Paiz exhausto sem
buscar os viveres; porque as pequenas Dívisôes que fossem

-------------
(") Parece illlro~,i\el h,lVC1' Gener 1 tno imprudente, ou tão igno-

rante , '1ue sem faz er tum reconbccimento • ou ter huma c'. .teza da
força inimiga, se exponha a peito descoberto ~ atacar posiGõel innac,
''!I ive is gu;rrne,jdas por exercites numerosos ' •••



auxiliar estas tentativas, raras vezes deixariáo de ser sacrifica-
das.

Massena eu não me dispenso em dizer andou muito er-
radamente, porque todas as campanhas são acompanhad~s
mais ou menos de acontecimentos, mais ou menos serios;
por isso nenhum General deve ser caprixoso em sustenrar es-
ta ou aquella posição, quando daqui só lhe resulta hum re-
sulrado incerto, e desvantajoso,

Outro erro ainda mais crasso que Massena commeus he
de entranhar-se em hum Paiz inimigo, deixando às communi-
caçôes cortadas com toda a parte de Portugal, e mesmo da
Hespanha, de donde unicamente lhe podiâo ser subministra-
dos os recursos de viveres , e munições, etc.

Pelo contrario Lord Wellington se conduzio. Conheceo
que tendo de largar a importante posição do Bussaco devia
tomar outra4flue não fosse inferior áquella; e por isso Iarzan-
do todas, só quíz disputar a posse de Portugal naqueIJe sitio
que positivamente, e muito de antemão haYia mandado for-
tlficar , e guarnecer.

Deixa até a posição vonnjosa de Santarem , mas por-
qu~ vio que se 0$ inimigos alcançassem desaloja-lo daquelle
ponto, teria de fazer marchas muita violentas para impedir as
vantagens que o inimigo po leria colher da sua proximidade ;
ao mesmo tempo, que o raiz lhe era desvantajos6, não só
pelas planices , como porque póde em muitos pontos ser vol-
teado.

Lord ''Vellington prove o roJos estes pa ssos, olhou os
casos acontecidos, e ao mesmo tempo que dispunha a reta-
guarda dos seus Exercito, par. impeJir os movimentos da
l'anguarda do inimizo , retirava em ordem o grosso dos Exer-
ciros .is osiçôes indicadas; fingia metdo se cabe no possivel
expressar-me desta fórma , e procurava a proveirár-se do me-
nor recurso

Ao corurario fez Massent que igf.orando o projecto de
operaçôes do eu inimigo, deixou capacir r-se da (JlIimerica
jlJusão de que os Inglezes se hiáo embarcar! ..

H: r n ar muito erradarnenrc ! .. Entraria por ventura
este pensamento na mente do mais rusrico Soldado a náo es-
tar alucinado com a idéa vá de vencer Portugal fortificado ~
e defendido por milhares de combatentes! ••
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Este erro, ou para dizer melhor esta credulidade de
Masscna foi orit;cm do destroço total d cu Exerciro , por.
que náo só se re oncentrou como não devia) rrus se esque-
eco de prevenir hurna retirada , jul6ando a preza certa, e aca-
bada a conqui ta de Portugal.

Tomou Lord Wellington a9 destinadas posíçôes , e Mas.
sena vende que a sua vanguarda não podia avançar mais,
mandou fazer alto em Vüla-Franca.

Se Massena não havia podido (com hum Exercito mul-
to mais num rosa) vencer huma posrção como o Bu saco só-
mente pela vant~gem que offerecia naiuralrncntc , como havia
vencer a posição das Linhas de Lisl oa , quando ri força que ,-
tem naturalmente a posição se reunia a fOI ça que a arte per-
mirre haver , quando as forri Icaçôes são fcitas com o desvelo,
e cuidado com que farão c.ijas feitas ~ .

O BUSS3CO podia ser volteado porém as linhas não. O
Bussaco rara a linha do operações, só lhe r rav a confusão,
ou quando multo huma retirada em ql1e se h. viâo sacrificar
muitos centos de homens para salvar a maior parI ; pelo
contrario a linha primeira das fortificaçóes de Lisboa J~IlI~is
podia ser flanqueada por ser defendida pelo T éio , e I lo
Occeano; no acaso de ser r mpida de a alto as Divi,' es do
Exercito facilmente impeJiáo s movimenro do inimigo, e
quando estes fossem milito r' pidos se recclheriâo á segunda
hnha de Ionlficaçôes., aond novamente pu i~o disputar-se, e
por consequenCla o resultado do Exercito Frsncez seria sem-
pre precano .

Massena fez em Pe soa reconheci entes da Linha de
fortificaçóes, e se foi prudente alguma vez na Oarnpanhn de
Portugal pôde- e d.zer que esta foi a prim ira vez, e a ulti-
ma; mas senão deo hum a salto com t mor de perder mui-
ta gente, e ser-lhe mais custosa a retirada, lambem se de-
via lembrar, que ficando estacionado em hum Paiz de erro,
que em breves dia lhe eria consumida grande parte de sua
gente; POI" isso direi que se foi milito prudente em não ala-
car as linhas, foi muico imprudente, em se demorar na sua
frente até á extremidade de retirar-se por não morrer de
fome! .•

He a primeira obrigação de hum General o saber de
donde poderá tirar o sustento para a tropa que com manda ;
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I

se o terreno qu· dorr.ina o poderá abastece- de viveres , (lI]

não, no C3!O J~ s r neccssario bu ca-los saber aOI1Je os pó-
de haver, e se o Exercito pôde conseotír diversôes desta na-
rureza ; finalmente para ser G neral he necessario entender
da arte da guerrJ , ter muita prespicacia , valor, e prudencia,
M~s ena nada disto mostrou que sabia qumdo atacou POrtu-
gal, Forque ó demonstrou hum espiriro ambicioso, e cruel,
A sua retirada mostra que entende alguma coisa da arte da
guerra pela escolha que fez de Regnier , e Ney, cujos corpos
forão cobrindo sempre a; retaguarda do Exercito Francez ; as-
sim como lambem pelo conhecimento que leve dos resulta-
dos da Campanha, para se escapar aos perigos , que Wellington
lhe havi preparado.

onsider mos estes dois Generae , e falIando imparcial-
mente, n50 ti que 1'05 a haver lingoa inimiga da virtude
que de minta factos que os Porruguezes, os Hespanhoes,
e os Ioglezes virâo,

Massena compromette-se á conquista de Portugal; com-
mene erros militares os maiores, e ql1~ndo tem estragado
hum numeroso Exerclro involve Ney , e Regnier, accusa-os
de fracos, quando elle J;í a conhecer o seu c pirite cobarde,
e termina a sua campanha fugindo á fre~te do seu Exercito.
Lord \'VeIlington promerre defender Portugal, usa do fogo
quando he necessario , u a da prudericia quando esta tem lu-
gar, sua actividade sua prespica~~a, e seu valor, tudo con-
Corre para alcançar com 60 homen destruir Mm inimigo
de 70~, acostumado a Campanhas, • mortes, e a quantas
crueldade praticáo tropas, que só he o seu alvo a rolpina , ou
o saque.

Eu direi que Mas ena , ainda <)11 obrou com prudencia
em se r tirar, oi muito pouco militar, porCjue não conheceo
qual devia ser o fim da Ca,?p~ lha. .

Não ó nâo atacou linh de LIsboa, mas que es} era-
r-tornou S ição em antarern ? lt forços ~ De duas
e lÍnh gente devia ar car a todo o custo , se lhe

falta\' foi lo cur s guir O~ rnbinados. ElIe estava neste
310, I go Ia ar d oimbra sem e lh'_ unir m reforço~) era

andar mUIto erraJ.m nt ; ~'Orrm e tas ccáo as consequcncias
que e lhe guião ce q lerer domin r P uugll sem ler hum
Exer ito para te fim, nem a politi a que em laes casos se
eXIbe d hum Gen cal em ChI. e.



( r z )

Soult General habil , e que eeperava ordens de Massenl
não pôde jámais recebê-Ias, pala pouca cautela que hayia na
expedição de correios.

Quando seria talvez util ás suas operaçóes o invesnr
com Badajoz, Massena busca apenas pôr-se em salvo na Hes-
panha , isto só se pôde attribuir a fráqueza ; port]ue o seu
Exercito ainda que muito desfalcado, comrudo nâo sentia fo-
mes, corno muitos quizerâo affirmar, estava bem rnuniciado ,
e pago, e finalmente a ter siJo conduzido paI' outro Gene-
ral, teria alcançado muitas v.tnlagens, e nâo teria siJo ex-
t osto ao triste estado de fugir ao longo de hum Paiz , sem
jírnais se poder suster em qualquer posição que intentasse
manter.

Se Coimbra fosse sustentada pelos Francezes já a cam-
panha seria funesta muito mais para os combinados, e se-
ria muito mais se ao mesmo tempo Soulr ameaçasse o Alem-
T éjo , porque desta fórma era o meio de dispersar os alliados ,
logo tudo esqueceo, e o resultado foi a favor da vigilancia,
e sabedoria.

Eu estou certo, que no caso ainda de hum ataque ge-
ral em todos os pontoS da fronteira, 05 vastos conhecimentos
de Lord Wellington frustrauáo qualquer tentativa, que dei-
xasse de ser proveitosa ás armas dos Combinados.

Os inimigos de Lord Wellington deixâo Portugal, e le-
go que pizâo a Hespanha se julgão seguros.

Nunca as leis da guerra conce.lêrão , o que virão os po-
vos praticar aos desenfreados Francezes.

Os mizeros habitantes, que não podiáo escapar-se ge-
rniáo na escravidáo, e presencIa vão a sua brutalidade.

Tudo lhe era roubado pelo direito que dá a força, e
elles victimas da sua atrocidade sentiáo de perco os males ,
que a sua Patrij\ procurava afastar de si.

Os Templos, o Sanccuario, tudo o rnais sagrado profa-
nado, e só idolo que todo, adora vão , o oiro, e a prata.

Que desventurada Nação!.. Tu oh França minha ca-
ra Puria, ver-te eu reduzida a seres rnái de assassinos
crueis , de salteadores!.. Porém (li és de toda a Europa a
mais infeliz de todas as Potencias. Se tu déste Leis to mun-
do, quando pacíficos, e virtuosos Monarcas te região ; ho-
je que hes governada pelo General Bonaparte, o mais sm-
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bicioso da nova França , deves ser escrava dê ti mesma ..•
Que horror .•• Só guerra á 14 annos ] Por roda a parte san-
gue do innocente corre, por toda a parte clamores, ais,
pranto, he sómenre o que se escura, só se ouvem suspiros,
todo o Reino exhausro, e despovoado; perdeo o caracrer , a
honra, a virtude, e quando ant s se chamava a mái das Ar-
tes, e Jas Sciencias, hoje só lhe podê mos chamar origem do
mal , e da deva tição da Europa; porque he regida pelo peier
homem do nosso tempo. ~

Tenho-me com eHeiro aff.'\stado alg'lm tanto do meu
fim , a dôr que sente o meu coração ao ver qlle a Trança es-.
teja reduzida a hl m tão mizero eStafO me (Jbri~:\ muita ve-
zes a recordar-me o que me devia esquc\:er, e o que procuro
sempre afraslar da minha idéa,
- Vemos com efreHo verificado o promenimemo de Lord
Wellington, CJue foi defender Portugal. Já os Fráncezes se aco-
lhem á Hespanha., por' m se ufan s haviáo entrado, nós os
ventos mudos, porque tem de "laraar o que jii possuiâo.

Se 90 mil homens inoundaváo toda a província da Beira
quando o Exercito todo em ordem atacava Portugal na sua
retirada, apenas se divisão restos d. sua CavalJui.1 consumi-
da nos ca pos da Golecâ , 09 carnpos , e as estradas cober-
tas de esqueletos vrvenres , de de ojos de Artilhcrlas , de
carros, de ccnducçôes , e finalmente pôde-se dizer, qtle os
Francezes vierâo ~ssolh r POrlul:).L, e deixar-lhe em paga to ..
do o trem do seu Exer iro.

Qual será a aurhoridade ;\lilirJr que absolva l\.Imena
do erros que commeneo nesta Campanha?

Entr r em hum Paíz para conquisra-Io , ser este o obje-
cro , e e vez de o verificar tomando para esse fim medi ias
energicas; ntr r com o fogo do raio atacando <] H;!Jn • r iden-
temente retirava, c r colhia ás uas posiç -e.,; rarar-Ihe em
frente; d ix r con um ir os iveres, as muniçóe , c p:\rte do
Exerclco .•• QU2nto pÓJe. ambição, e flua ltO f ód a ide i\
que o homem fôrma das coisas antes d as conCC11CI'. •

C m 10 homen 1 r uadio- e Massena l}Ue podia
Porlog~l er dominado, ou vencido, mas p Hlll1(;:? Porque
formava ~uma iq' a inversa, tanto de PortugAl como do In-
glezes.

J~lgava qne ba t ria • vista do seu Exercito para ellos



fugirem, e isto porque se esquecia que tinh~ a combater com
S0ldaJos, que irnortalisarâo o seu nome em Talaveira , e que
-encêrão em campo as armas Francezas,

Todo o Soldado he bom So da ,quan lo he so~ordin ...
do a Chefes habeis , e valerosos, e quando não espera no&
inimig0s mais do que possue. Desta fórma estando Q Soldado
Inglez nestas circunstancias deve ser firme, valeroso , e fiel
ás suai Bandeiras, e se factos não abonassem o que a[firmo
não me atreveria a prova-lo. Todos, e até o mais politico
confessa que os J nglcze5 no mar são ínvenciveis ; logo 'e isto
lle anribuido ao grande numero de vasos que tem sobre o
mar, SC'5ue-sê que directamente he a quem os ~llartleCe, e naO
á); emban:aS;ó!:s; porque-se a tripulação fosse de homem &~
cos náo tenâo coragem para usar, ou aproveicar-se dos cu..
cos para se disputarem no mar com seus inimigos. O arran-
jo, a disciplina, e a gl'.mJeza, tudo concorre ãquclle fim ; Io-
go segne-se, que sendo aquelles os mesmos homens na ferrá,
que são no mar, regidos por Leis igualmente 8!lbias, que
lendo Chefes bons, os resultados das campanhAs hâode ser
sempre vantajosos ás suas.armas, •

Primeiro, rorque sendo o Soldado bem pago, bem farda-
do, e bem rnuniciado, vive gostoso debaixo das suas b.ndei-
tas, pois que o náo abapdonão á rapina, nem á mizeria.

Vivendo o Soldado salisfeito , nunca deserta, e lendo
commandado por Chefes que o'conduzem de Vicroria cun
Victoria, sem o expôr ao fogo todos OS momentos , in~l1ivet ..
mente o hâode seguir. I

Tal he o caracrer do Soldado' Inglez , porque he de tudo
abunllantc.

O Soldado Porruguez geralmente he sobric , soffiedor,
hnmilde , e corajoso; sendo bem pago, c governado per Che-
fes intelligentcs , julgo que náo p6de haver melhor Soldado
quando reune requisitos de similhante ordem.

Taes sâo os caracteres das duas Naçães co-ligaJas pana
a defeaa de Portugal.

Já a primeira invasão deo bem a conhecer o Cjtacter da
Naç~o POrtllgueza pelo valor, e energia com que se port:ráo
os Vassallos do Princlpe Regente de Portugal,

Não era bastante aquella prova , a enrrada de Soult AQ
Porto, O combate de .A.martnte, II expulSio doa .]'ranQezea
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queUa Província do Notre , prcváo bem o caracter desta
Nação; mas eH~ nâo .estava, ain,da decidi?o quanto ao Exer-
cifo, porque 2JnJa "ao havia tido occasiao de se disrinzuir.
Chegou com effeito o dia a esse fim destinado, e o m~ndCl
admirou ~ que tropas bizonhas obrassem prodígios de valor no
Bassaco , como as Por~uguezu , quando haviâo poucos mezes
que o Exercito náo estava organizado, por se acharem os cor-
pos incompletos.

Toda a marcha sobre a rctagtrarda do inimigo de Villa
Fr."ca a Santarem , e Jalli até Almeida, a Batalha de Fuen-
te de honor, sáo provas incontestaveis, tanto do valor dos
combinados, como da abedoria , e prudencía de seu! Che-
fes ii a im como a sanguinosa Batalha de Albuera, . aonde a
Naç30 Hespanhola se deve ligongear da bravura das suas tro-
pas, cooperando com os !illiados, e ganhando huma comple-
ta victcria , dâo cl.ra demonstr#çáo de que he tanto melhor
Soldado aquel~ que se partar com mais valor, e disciplina.

Tenho exposto 09 f.taes successos da Campanha de PorM
cugll, e se me arrevêra a investigar os futuros, me parece
*}o 'impossivel a conqlli!fa de Portugal.

Hum Exercito de Ioo~ homens para a defeza de Por-
tugal he sobejo pela qualidade do Paiz. Augmenra-se a força
daquelle pelas boas pc içôes fortificadas, e o auxilio da Grá-
Bretanha, f z que nem o comb tenre , nem o Habitmte ca-
tdça de coisa aI uma. Ou ro motivo mais lorte de hurna su~
blevaç50 ger~l na Hespanha de que os Povos tem feito vida

r neceuidw , quo fOrças sâo nec ssarías sahir de Hespa-
fth. para a, t r Portugal prcs ntemenre e Quan o eJles as
náo tem para ~l1bjugar a II sp nh. , Jividida em partidos in-
formes, e irregulares, como háode poder arl'ostar com Exer-
citos regulares, que nunca 05 lem recebido em ataql1e, que náo
tenháo alcançado huma viCtoria! ••

A Venal1dade he s mpre util ~o inimigo, nas eSta náo
existe nos alliados, como podem hOJe os Francezes tirar inte-
resses de huma Campanha em que só devem vencer pelo po-
der da força, e esta lhe falta! . • '

Se de França náo vierem .grandissimos reforços jámais
continuará a guerra de Ponugal j porque a Hespanha só náo
bepequeno objecto para COlretcr a pouca .~ente que existe
na Pcninsula.
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•
S asslm 1'150 fosse náo estaria ar ont :i rant tempo

em regulariúaJes de Excrciros , s m ai r huma !:Jó operação .
Ainda que n~o he gra!',de miliur , entende d arre da gnerra,
he mais pru.lente , ~ Ja não he ce c pinrà <]U o Ingl zes io-
g m, Elles rerirâo-se quando a f rnd':!lcia o manda, porque
Lord W' 1 illgloll he conhecedor da arte' da guerra, e he Q

s u Commandante. . -
Tal tem sido a sorte da Campanha dePorrugal, uI he

lIiqd. hoje vantajosa a Naçáv Portuguezs ; e 10 Combina-
do , ta s devem ser as consequencia , huma vez que -os ini..
mi, s Jhes ..iminuem 03 recur os, lhe Jltão os auxilios ~ e os
Alliados na a car cem para fazer huma gueITI cruel a seus
it "1 ig , iela ba rbarida.le com que perrendern usurp r hum
Thro o que lhe náo pel'lence, escravizar hum a Nação com
pel:exlOs aviloso , e assolar hnma região paclfi'ca, que por
CHl a Ja França tez tão enormes sacrificios para xistir neu-
tral á custa de seu ouro , o que tudo foi inhangiJo, e em
vez da paz promeuida vio entrar hum Exercito t que só se
diri~ia a ai r hender o Príncipe Regente de Portugal, sem
mais anrec Je .cia alguma, que a ambição do General Bona-
parte. Grande Principe , qUI! soube iIludir similhante usurpa ..
dor; porque náo he grande aqu lle que imita Bonaparte em~
prchendende grandes coisas, grande he aquelle que só se met-
te em detalht>s que; não fique, e dizia o sabio Fenelon, que
a grandeza de hum Monarca consistia em saber ser pai 1ie
seus Povos; tal fez o magnanino Príncipe indo estabelecer
n'outro emisferio hum pacífico aposento, que náo só sirva de
asilo I seus filhos, como a todo aqueHe ~ue quizer livrar-se
do desassocego em que existe a Europa.

FIM.


